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INTRODUÇÃO

Os fungos micorrízicos arbusculares (FMA) são importantes organismos biotróficos, que vivem em simbiose com
as plantas aumentando a disponibilidade de nutrientes, especialmente o fósforo e água e esta, em contrapartida,
fornecem a eles produtos derivados da fotossíntese (Karandashov et al, 2004; Parniske, 2008). Os efeitos positivos
desses fungos no desenvolvimento das plantas resultam, segundo Siqueira et al (2002), além dos efeitos
nutricionais, na promoção de uma maior resistência da planta a danos causados por diversos tipos de estresse do
solo ou do ambiente. Dessa forma facilitam o estabelecimento e sobrevivência das plantas em locais adversos,
como os encontrados em solos metalíferos do complexo de solos ultramáficos de Goiás que apresentam níveis
tóxicos de metais como níquel e baixo níveis de alguns nutrientes essenciais às plantas (Revees, 2007).

OBJETIVOS

Verificar o efeito da inoculação de uma estirpe de FMA isolada de solos ultramáficos de Barro Alto (GO) na taxa
de colonização de duas espécies de plantas nativas daquelas áreas.

MATERIAL E MÉTODOS

O Experimento foi conduzido na Embrapa Cerrados, Planaltina (DF). Foram utilizadas duas espécies de plantas, V.
bardanoides e M. claussenii, nativas de áreas de mineração de Ni do município de Barro Alto do estado de Goiás e
como inóculo uma estirpe de FMA, Gigaspora sp, também isolada dessas áreas. As plantas, após germinação em
laboratório, foram repicadas para tubetes (uma planta por vaso), onde receberam ou não (testemunha) suspensão de
esporos de FMA (aproximadamente 20 esporos por vaso) da referida estirpe isolada, usando-se como substrato solo
estéril (rejeito produzido no processo de mineração). O experimento, implantado em novembro de 2011 e colhido
em fevereiro de 2012, foi conduzido em casa de vegetação onde cada planta foi considerada uma repetição. As
raízes foram coradas segundo método de Phillips e Hayman (1970) e a porcentagem de colonização determinada
pelo método da interseção em placas sob microscópio estereoscópico resultados da porcentagem de colonização
foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk e teste t para comparação de médias.
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RESULTADOS

Não foi observado diferenças na taxa de colonização de raízes das duas espécies de plantas estudadas em função da
inoculação com FMA, apesar da maior colonização, em termos numéricos, de raízes de plantas inoculadas de V.
bardanoides (27%), quando comparada às plantas da mesma espécie não inoculadas (19%) e as de M. claussenii
inoculadas (13,6%) e não inoculadas (13,5%). A estirpe usada nesse experimento, não foi efetiva para aumentar a
taxa de colonização de raízes das espécies de plantas estudadas, mas em V. bardanoides, a maior colonização de
raízes, apesar de estatisticamente iguais, parece ter contribuído para o maior desenvolvimento radicular e da parte
aérea das plantas. Esse efeito positivo dos FMA na produção de raízes tem função importante na reabilitação de
áreas degradadas, considerando que as funções desempenhadas pelas micorrizas vão além dos benefícios
nutricionais, atuando na agregação do solo, por exemplo. Quanto ao comportamento das espécies vegetais, em
relação à suscetibilidade à colonização pelo isolado de FMA estudado e às respostas em crescimento, devido à
inoculação, pode resultar da compatibilidade fungo-planta, sendo esperado resultados diferentes se outros isolados
de FMA fossem testados. Santos et al (2008) ao testarem a eficiência de várias estirpes de FMA isoladas de áreas
de mineração de bauxita no crescimento inicial de espécies nativas, verificaram que esses isolados apresentavam
graus variados de eficiência, em função da espécie vegetal hospedeira, sendo que alguns isolados de Glomus não
proporcionaram aumento na altura de plantas de aroeira, trema e açoita-cavalo.

DISCUSSÃO

Conforme os resultados obtidos, foi possível observar um melhor desenvolvimento inicial das plantas de M.
bardanoides inoculadas. Entretanto, esse efeito foi desaparecendo com o passar do tempo e no final do experimento
essa diferença não era mais evidente. Isso pode ser devido a baixa eficácia da estirpe, utilizada como inóculo, para
o desenvolvimento dessa planta ou pelo efeito da colonização de outras espécies de FMA, inclusive nas
testemunhas não inoculadas (19% e 13,5%), presentes no substrato na forma de diferentes propágulos (hifas,
fragmentos de raízes e esporos) já que o estéril (solo usado como substrato) foi utilizado sem esterilização e
apresentava, antes do plantio do experimento, um número médio de 20 esporos/50mL de estéril. Entretanto, o efeito
positivo e precoce da inoculação no crescimento das plantas, observado inicialmente, poderia contribuir para
aumentar a competição e sobrevivência destas e, consequentemente, seu estabelecimento no campo e deve ser
considerado na seleção de isolados mais eficientes como agentes de recuperação de áreas degradadas.

CONCLUSÃO

Apesar da importância da inoculação de FMA no desenvolvimento e adaptação das plantas às condições de altos
teores de metais presentes em solos serpentínicos, não foi possível determinar a eficácia da inoculação da estirpe de
Gigaspora sp no aumento da taxa de colonização de raízes de V. bardanoides e M. claussenii, usando como
substrato estéril produzido durante o processo de mineração de níquel.
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